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Resumo 

PINHEIRO, Vinícius Arrnond. Caracterização Litofaciológica da Formação Candeias (?) 

na Borda Oeste do Compartimento Central da Bacia de Tucano, Nordeste do Brasil. 

2012. xv, 99 p. Trabalho Final de Curso (Geologia) - Departamento de Geologia, Instituto de 

Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

/ 

A Bacia de Tucano, situada na região Nordeste do Brasil, se insere numa grande bacia 
tafrogênica - o Rifte Recôncavo-Tucano-J atobá, originado nos momentos iniciais de ruptura 
do paleocontinente Gondwana ocidental, no Eocretáceo, sob os campos de tensões que 
produziram o Oceano Atlântico Sul. A bacia guarda um importante registro geológico, na 
forma de urna seção lacustre que inclui basicamente folhelhos e arenitos. Neste estudo houve 
a análise litofaciológica em detalhe da Formação Candeias? (Cretáceo Inferior) na região 
entre os municípios de Euclides da Cunha e Tucano no Estado da Bahia, bem corno a 
interpretação do modelo deposicional associado. A descrição petrográfica foi executada de 
forma a auxiliar a caracterização das litofácies. A partir de dados geológicos levantados em 1 O 
afloramentos, localizados na borda oeste do compartimento central da bacia, foi possível 
caracterizar 11 litofácies sedimentares terrígenas (8 psarníticas e 3 pelíticas) relacionadas à 
domínios subaquosos e subaéreos, de modo que a relação entre as mesmas permitiu o 
estabelecimento de 6 sucessões de litofácies. Tais sucessões de litofácies foram identificadas e 
interpretadas corno formadas no interior de canais fluviais e em áreas externas aos canais 
fluviais, em áreas de bacias de inundação (planície de inundação fluvial, pântanos e lagos) 
associadas a depósitos de interflúvios. O modelo deposicional definido envolve a evolução de 
um sistema fluvial (meandrante?) constituído por porção subaérea relacionada a bacias de 
inundação. Através da descrição petrográfica dos arenitos foi possível definir a proporção 
relativa dos constituintes detríticos tais corno quartzo, feldspato e fragmentos líticos, assim 
corno matriz e cimento. Tais arenitos são classificados principalmente corno sublitoarenitos e, 
subordinadamente, como subarcóseos. Têm arcabouço dorninantemente quartzoso, pouca 
matriz argilosa (epirnatriz e pseudornatriz) e uma variada gama de minerais diagenéticos 
( cimento epitáxico e sintaxial). 

Palavras-chave: análise litofaciológica; Formação Candeias; Bacia de Tucano. 
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Abstract 

PINHEIRO, Vinícius Armond. Lithofaciologic Characterization ofthe Candeias Formation 

(?) in Edge West Central Compartment ofthe Tucano Basin, Northeastern Brazil. 2012. xv, 

99 p. Trabalho Final de Curso (Geologia) - Departamento de Geologia, Instituto de 

Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

/ 

The Tucano Basin, in the Northeastern region o f  Brazil, is part o f  a large rifi basin - the 
Recôncavo-Tucano-Jatobá, originated during the Early Cretaceous when the Western 
Gondwana was broken under the stress fields that created the South Atlantic Ocean. The 
basin holds an important geological record represented by a section o f  lacustrine sandstones 
and shales. ln this study the Candeias Formation? (Lower Cretaceous) was analyzed in terms 
o f  lithofacies detail in the region between the towns o f  Euclides da Cunha and Tucano in the
State o f  Bahia, as well as the interpretation o f  the depositional model associated. The
petrographic description was performed in arder to assist the characterization o f  lithofacies.
From geological data collected in 1 O outcrops, located on the western edge o f  the central
compartment o f  the basin, it was possible to characterize 11 terrigenous sedimentary
lithofacies (8 psammitic and 3 pelitic) related to subaerial and subaqueous domains, so that
the relationship between them allowed the establishment o f  6 successions o f  lithofacies. Such
successions o f  lithofacies were identifzed and interpreted as formed within fluvial channels
and in externai areas o f  these channels, in areas o f  f lood basins (fluvial floodplain, wetlands
and lakes) associated with interfluves deposits. The depositional model defined involves the
evolution o f  a fluvial system (meandering?) constituted o f  subaerial portion related to flood
basins. Through petrographic description o f  the sandstones was possible to define the relative
proportion o f  the detrital constituents such as quartz, feldspar and rock fragments, as well as
matrix and cement. These sandstones are classifzed primarily as sublitharenites and,
subordinately, as subarkoses. Framework are dominantly quartzose, little clay matrix
(pseudomatrix and epimatrix) and a wide range o f  diagenetic minerais (syntaxial and
epitaxial cement).

Keywords: lithofaciologic analysis; Candeias Formation; Tucano Basin. 
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